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Uma partilha de experiências, por Sílvia Dias. 

“Ensinar não é transferir conhecimento, mas 

criar as possibilidades para a sua própria 

produção ou a sua construção.” (Paulo Freire) 



A rede digital na sala de aula 



A presença de um computador ou de um quadro interativo, por si só, não 

representam a implementação do ensino híbrido. 

 

O ensino híbrido terá lugar a partir do momento em que a ação do professor 

no processo de ensino envolve a tecnologia, permitindo por meio disso 

impactar a ação dos alunos no processo de aprendizagem. 



O aluno deve estar no centro do processo de ensino-aprendizagem. Para isso 

devemos ir abandonando o sistema de ensino tradicional focado no 

professor e na exposição, aplicando metodologias onde o aluno é o maior 

protagonista.  

 

“No conjunto do currículo, e tendo em conta o Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, a disciplina de Filosofia, ao colocar o aluno como 

aprendente ativo e responsável, contribui para que seja questionador, 

investigador, crítico, organizador, informado e auto-avaliativo.” (AE de 

Filosofia)  



O E@D trouxe o desafio de reinventar práticas pedagógicas enraizadas.  

 

Em Filosofia a metodologia mais utilizada é a exposição de conteúdos e a 

discussão espontânea. Em sala de aula verifica-se que uma prática assente 

sobretudo nesta metodologia e na avaliação por meio de testes não motiva 

os alunos e, na verdade, não desenvolve aptidões que estão preconizadas 

nas aprendizagens da “nossa” disciplina. Em E@D, esta ineficácia é ainda mais 

acentuada. 



No meu caso, já em sala de aula aplicava uma multiplicidade de estratégias e 

metodologias que iam para além da exposição.  

 

 Trabalhos colaborativos; 

 Construção de mapas mentais e concetuais; 

 Discussões espontâneas e discussões organizadas; 

 Análise de filmes ou vídeos de animação, com a respetiva 

problematização; 

 Entre outros. 

 



 

 

Em E@D, vi-me confrontada com a inércia e desmotivação dos alunos. 

Mesmo aqueles que eram os mais interessados em sala de aula, na sala de 

zoom, “desligavam”. Era necessário motivá-los, envolvê-los, sendo que a 

aplicação das estratégias tinha de ser diferente. 

 

 



Optei por transformar as aulas síncronas nos momentos de discussão e 

exposição de trabalhos realizados pelos alunos, e as aulas assíncronas de 

exposição teórica. Fi-lo por meio de videoaulas. 

 

Existem constrangimentos pelo uso da imagem: a possibilidade dos alunos 

utilizarem esses recursos para outros fins não pedagógicos, utilização 

indevida da nossa imagem, …. 

 

Nesse sentido, criei um avatar.  



Os alunos ouviam a minha voz, mas olhavam para um avatar que lhes 

expunha os conteúdos. A verdade é que esta estratégia, até pela diferença, os 

cativou. 

 

Segundo os alunos (cerca de 98%), destacaram esta estratégia como muito 

boa. Justificaram dizendo que tinham a oportunidade de ver e rever a 

explicação dos conteúdos, que cada um acabava por poder ter o seu próprio 

ritmo na aprendizagem dos conteúdos. 



Os alunos tinham de assistir às videoaulas e tinham de realizar tarefas no 

âmbito das aprendizagens. 

 

Por norma estas tarefas eram realizadas em grupo, tendo por base o 

trabalho colaborativo. 

 

Importa desenvolver metodologias de aprendizagens ativas que promovam a 

sua autonomia, colaboração e inclusão – tal como preconizado no PASEO. O 

trabalho colaborativo é uma estratégia de excelência para tal.  



De entre as tarefas destaco: 

 Problematização de uma situação e exploração de uma possível 

resposta; 

 Discussão em pequeno grupo de um problema colocado pela 

professora (por meio de texto filosófico, de um vídeo, de um artigo, de 

uma notícia, …); 

 Construção de mapas argumentativos; 

 Pesquisa de problemas da atualidade contextualizados nas 

aprendizagens em curso. 

 

Todas as atividades realizadas em pequeno grupo eram depois apresentadas e desenvolvidas em 

grande grupo, dando lugar ao desenvolvimento do pensamento crítico e da capacidade argumentativa.  



Exemplificando… 



Presencialmente não só todas estas metodologias/estratégias podem ser 

aplicadas, como podem ser trazidas as tecnologias para dinamizá-las. 

 

Ferramentas digitais: 

 Plataformas de construção de mapas mentais, concetuais e de 

argumentos; 

 Plataformas onde se podem criar quizzes e murais, como o mentimeter, 

google forms, jamboard; 

 Plataformas de diálogo e de criação/edição online de documentos, onde 

todos os alunos interagem e constroem o trabalho; 

 Moodle – é possível criar várias atividades interativas com os alunos. 
 

https://apoioescolas.dge.mec.pt/Ferramentas  

 

 

https://apoioescolas.dge.mec.pt/Ferramentas
https://apoioescolas.dge.mec.pt/Ferramentas


Algumas estratégias aplicadas onde se desenvolve o ensino híbrido: 

 Fóruns de discussão digital, paralelos às discussões da sala de aula; 

 Construção de mapas (mentais, concetuais e de argumentos); 

 Realização de pesquisas (dentro de sites atribuídos e mediante guião); 

 Criação de um glossário digital; 

 Realização de brainstorming através de aplicações móveis; 

 Entrega de trabalhos em formato digital por diferentes plataformas; 

 Quizzes.  

 

 



Obrigada! 

 


